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APRESENTAÇÃO 

Consequência de um mundo cada vez mais dinâmico e fragmen-
tado, as cidades e as metrópoles contemporâneas têm passado por 
profundas alterações tanto em suas formas de organização espacial 
como nas relações que moldam a vida social urbana. 

A natureza polissêmica da cidade dá margem a diversas formas de 
leitura e interpretação. Para percebê-la com maior amplitude e tentar 
captar seus sentidos diversos optou-se, nesta publicação, por uma abor-
dagem interdisciplinar e com sistemas interpretativos distintos, o que 
nos proporcionou realizar leituras variadas da cidade e da metrópole, 
mais especificamente da Região Metropolitana da Grande Vitória. 

O primeiro bloco, que compõe a Parte I – Cidades, reúne 
artigos de docentes, discentes e pesquisadores do Programa de Pós-
graduação stricto sensu em Arquitetura e Cidade da Universidade Vila 
Velha (PPGAC-UVV). Os textos são oriundos dos trabalhos desenvol-
vidos no programa e abordam aspectos das duas linhas de pesquisa do 
PPGAC: Gestão e Desempenho do Projeto de Arquitetura; Urbanismo 
e Teoria e Prática do Projeto de Arquitetura e Urbanismo.

A Parte II – Metrópole é fruto dos trabalhos apresentados no 
seminário técnico-científico “Novos olhares para o planejamento 
metropolitano da Grande Vitória”, organizado pelo Grupo de Pesquisa 
Cidades e Políticas Urbanas (UVV) e o Laboratório de Estudos Urbano
-regionais, das Paisagens e dos Territórios (Laburp/UFES), realizado 
em setembro de 2017, na Universidade Vila Velha e na Universidade 
Federal do Espírito Santo. Com o intuito de debater possibilidades 
e desafios do planejamento metropolitano pós-aprovação do Estatuto 
da Metrópole (Lei Federal nº 13.089/2015), o seminário ocorreu 
no momento de elaboração, na Grande Vitória, do Plano de Desen-
volvimento Urbano Integrado (PDUI), e reuniu grupos de pesquisa, 
pesquisadores e agentes públicos cujos debates foram sistematizados 
nos artigos apresentados neste livro. 

Visto por ângulos diferenciados, que ora privilegiam os aspectos 
físicos e morfológicos, ora os aspectos da paisagem e da evolução 
urbana, ou ainda da rede de infraestrutura, do planejamento urbano 
e ambiental e das políticas urbanas de gestão do território, o desafio 
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deste projeto foi interpretar a cidade e a metrópole articulando cate-
gorias de análise distintas, como nos ensina a lógica do trabalho inter-
disciplinar, inscrevendo-se em um processo de evolução contínuo do 
campo das ciências sociais, um movimento em que todos os campos 
participam do mesmo tipo de conhecimento, entre os quais as inter-re-
lações são múltiplas e os limites jamais estanques.

Este é um exercício que nos conduz a um processo rico, porém 
bastante complexo na medida em que confronta lógicas e temporalidades 
nem sempre coincidentes. Dessa forma, a interdisciplinaridade 
apresenta-se como um caso de transferência cultural, em que teria a 
capacidade de reduzir a altura dos muros entre as diferentes disciplinas, 
possibilitando o uso comum da diversidade de elementos que constituem 
as múltiplas mediações do diálogo entre as áreas de conhecimento. 

Acreditamos ser essa a melhor forma para interpretar a polis-
semia urbana. Ou, como bem disse Bernard Lepetit,1 para ler a 
cidade podemos transitar pelas várias correntes conceituais meto-
dológicas sem a necessidade de nos tornar prisioneiros de nenhuma 
delas. Em outros termos, um posicionamento que nos permite 
compartilhar as flores cultivadas no jardim dos vizinhos. Um exer-
cício que procuramos seguir.

Os artigos do primeiro bloco convergem o debate para aspectos 
da qualidade de vida urbana. No calor da instituição da primeira 
norma brasileira sobre sustentabilidade urbana, NBR ISO 37120:2017, 
Jéssyca Boynard Sarcinelli, Jordana Bernabé Coelho e Érica Coelho 
Pagel discutem “O uso de indicadores de sustentabilidade na identi-
ficação de problemas urbanos”, onde aplicam um conjunto de indi-
cadores de sustentabilidade na identificação de problemas urbanos, 
utilizando como estudo de caso o bairro Divino Espírito Santo,  
Vila Velha (ES). 

O segundo artigo discute a “Vitalidade urbana no entorno dos 
complexos habitacionais do bairro Praia das Gaivotas, Vila Velha 
(ES)”. Fernanda Rozo Maranhão, Larissa Letícia Andara Ramos 
e Iolanda Possamai da Luz partem do pressuposto de que nas 
cidades contemporâneas a violência e o medo têm impulsionado 
os processos de mudança social, gerando novas formas de segre-
gação e discriminação socioespacial. Elas detectaram que o muni-

1 LEPETIT, Bernard. Propopositions pour une pratique restreinte de l’interdisciplina-
rité. Revue de Synthèse, ano 4, n. 3, p. 331-338, jul./set. 1990.
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cípio de Vila Velha (ES) tem sido alvo de transformações urbanas 
nos últimos anos, em especial no bairro Praia das Gaivotas, por 
implantar empreendimentos habitacionais murados que provocam 
uma ruptura na morfologia da cidade. 

Ainda com o foco no município de Vila Velha, Aline Azevedo, 
Teresa Rosa e Simone Neiva abordam as “Unidades de conservação e as 
problemáticas urbanas: o caso do Parque da Manteigueira”. Afirmam 
que as áreas naturais situadas nas cidades têm um papel fundamental 
na promoção da melhoria da qualidade de vida urbana, realizam um 
estudo de caso sobre a área natural urbana densamente povoada, 
denominada Parque Natural Municipal Morro da Manteigueira, com 
o objetivo de analisar a ocupação do solo dentro da zona de amorteci-
mento de impacto do parque, à luz do Plano Diretor Municipal (PDM) 
vigente até outubro de 2018. 

Dentro da abordagem do sistema de espaços livres da cidade, Ana 
Paula Rabello Lyra e Raquel Corrêa Mesquita apresentam o artigo 
“Parques urbanos na cidade contemporânea”, que procurou identificar 
as possíveis categorias de parques urbanos, a partir do entendimento 
dos espaços livres de uso público inseridos no contexto urbano da 
cidade contemporânea, pretendendo contribuir com o estudo acerca 
dos parques urbanos não com a intenção de obter respostas concretas 
sobre seus aspectos de implantação, mas como uma forma de ampliar 
a visão sobre o tema.

As autoras Cynthia Marconsini Loureiro Santos, Liziane de 
Oliveira Jorge e Livia Carolina Tavares Lacerda Dariva abordam a 
“Qualidade da inserção urbana de edifícios multifamiliares no muni-
cípio da Serra (ES)”, fruto da pesquisa intitulada “Avaliação da quali-
dade arquitetônica dos conjuntos habitacionais e seus impactos sociais 
e urbanos: o caso da expansão imobiliária no município da Serra”, que 
analisou 84 empreendimentos residenciais multifamiliares verticais, a 
partir dos anos 2000, caracterizados como conjuntos com mais de um 
edifício construído – mais da metade após o lançamento do programa 
Minha Casa, Minha Vida.

Reforçando o debate acerca da qualidade de vida nas cidades, 
Leopoldo Eurico Gonçalves Bastos e Victor Ennio Villela Peixoto da 
Costa discorrem sobre a “Mobilidade urbana sustentável e o uso de 
bicicletas”. O artigo versa sobre a mobilidade urbana por meio do uso 
de bicicletas e apresenta um breve panorama sobre pesquisas reali-
zadas no Brasil e no exterior, seguindo-se de conceituação sobre indi-
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cadores, abordagem por múltiplos critérios, e a proposição de estudo 
para o município capixaba de Vila Velha. 

Tratando da mesma temática, Wellington Luiz de Azevedo, 
Roberta de Freitas Paulo Rampazzo e Flavia Nico Vasconcelos debatem 
sobre as “Cidades inteligentes e mobilidade urbana: projetos cicloviá-
rios”. Tomando a acepção contemporânea de mobilidade urbana, 
que não diz respeito apenas à questão do transporte, mas principal-
mente à qualidade de vida urbana, esta deve se articular, defendem os 
autores, ao plano de desenvolvimento da cidade e à democratização 
dos espaços públicos, buscando novas alternativas que incluam, neces-
sariamente, ações, projetos e políticas de cunho sustentável, bem como 
ao uso das novas tecnologias da 4ª Revolução Industrial para a reali-
zação de projetos e políticas que visam uma melhoria da qualidade 
de vida de seus cidadãos. Assim, as bicicletas e o modal cicloviário 
aparecem como uma solução sustentável de mobilidade urbana. 

Finalizando a primeira parte, Yasmim Bolzan Marinho e Melissa 
Ramos da Silva Oliveira realizam uma discussão de caráter histórico, 
acerca dos “Espaços terciários varejistas antes da primeira revolução 
urbana moderna”. A intensão é provocar reflexão sobre a relevância 
desses espaços como ferramentas de composição das cidades e, 
portanto, da vida urbana e das interações sociais que ela propicia.

Abrindo a segunda parte de discussão dessa coletânea, Gilton 
Luis Ferreira, Giovanilton André Carretta Ferreira e Tânia Maria de 
Araújo apresentam o artigo “História urbana: contribuições do fazer 
historiográfico para a leitura e análise da metrópole”, uma abordagem 
destinada àqueles que se lançam à aventura de estudar e interpretar 
a metrópole. O artigo realiza uma breve abordagem sobre a trajetória 
dos métodos historiográficos que mais dialogaram com o processo de 
historicizar as cidades, apresentando algumas de suas especificidades 
e contribuições para uma melhor compreensão do universo urbano e 
dos fenômenos a ele vinculados, na longa duração. 

No artigo “Mobilidade espacial da população e planejamento: 
considerações sobre a Região Metropolitana da Grande Vitória” 
os autores Ednelson Mariano Dota e Francismar Cunha Ferreira 
analisam – a partir dos microdados do Censo Demográfico de 1991, 
2000 e 2010 – a redistribuição interna da população na RMGV, rela-
cionando-a à produção imobiliária de mercado, ao uso e à ocupação 
do espaço metropolitano, assim como à mobilidade pendular  
para trabalho. 
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Com o foco na questão fundiária, estruturadora da problemática 
urbana brasileira, Cláudio Luiz Zanotelli e Francismar Cunha Ferreira 
analisam a paisagem da Região Metropolitana da Grande Vitória e do 
seu entorno na perspectiva dos vazios urbanos e da concentração da 
propriedade fundiária, no artigo intitulado “Paisagens do latifúndio 
na Região Metropolitana da Grande Vitória”.

Dando continuidade aos estudos metropolitanos, Giovanilton 
André Carretta Ferreira, Gilton Luis Ferreira e Pollyana Martins Rodri-
gues abordam os “Planos diretores municipais e o estudo integrado de 
uso e ocupação do solo e circulação urbana da Região Metropolitana 
da Grande Vitória”. O artigo demonstra as limitações e os obstáculos 
na elaboração de planos diretores comprometidos com o direito à 
cidade e a sua (des)articulação com o planejamento metropolitano. 

Letícia Tabachi Silva e Bruno Casotti Louzada tratam dos “Limites 
e desafios do processo de elaboração do plano de desenvolvimento 
urbano integrado da Região Metropolitana da Grande Vitória”, um 
resgate do processo que culminou na elaboração do PDUI-RMGV, a 
partir da obrigatoriedade estabelecida pelo Estatuto da Metrópole. 
Abordam os principais desafios mapeados na Grande Vitória, o que foi 
entendido como de interesse comum na metrópole, os instrumentos 
propostos para promover o planejamento integrado e a questão da 
governança metropolitana como eixo central para efetivação dessa 
integração. 

“O planejamento ambiental como elemento estruturador do orde-
namento territorial” é o tema do artigo dos professores André Luiz 
Nascentes Coelho, André Luís Demuner Ramos e Giovanilton André 
Carretta Ferreira. Os autores partem de uma perspectiva integradora 
e processual dos elementos constituintes da paisagem, valorizando 
o uso de novas ferramentas acessíveis como produtos e técnicas do 
Sistema de Informações Geográficas (SIG) e Sensoriamento Remoto 
(SR), adaptado à realidade físico-social do recorte estudado, possibili-
tando um planejamento e ordenamento territorial mais eficiente. 

O artigo “Passos de Anchieta: a paisagem do litoral sul da metró-
pole em expansão” revive o caminho que José de Anchieta teria 
trilhado ao sul da Grande Vitória, servindo de inspiração para Giovani 
Bonadiman Goltara e Eneida Maria de Souza Mendonça analisarem a 
paisagem percorrida anualmente por cerca de 4 mil pessoas em quatro 
dias, com foco na experiência destas. Notou-se que a principal moti-
vação e a preferência são pela paisagem “natural”, mas que a diversi-
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dade urbana e a história são, também, fortes elementos aglutinadores 
do percurso. Os autores fazem ainda um alerta para o potencial de 
desenvolvimento socioeconômico da atividade para os municípios 
percorridos, bem como para as ameaças de degradação da paisagem e 
do patrimônio histórico.

Karlos F. da Vitória Rupf trata a Grande Vitória como metrópole 
navegável, tendo a linha d’água como a primordial referência simbó-
lica no desenho da arquitetura das cidades. Em “A Grande Vitória 
das Águas: possibilidades de um sistema hidroviário metropolitano”, 
a ideia da construção ambiental e urbana da orla fluvial e marítima 
é baseada na estruturação do Sistema de Navegação Metropolitano 
por uma rede de canais, portos e parques articulados pelo Hidroanel 
Metropolitano de Vitória e pela Rede de Hidrovias Urbanas da Grande 
Vitória. 

Encerrando o debate, Pablo Lira e Adorisio Leal Andrade, no 
artigo “Estudo sobre a violência e os aspectos socioespaciais no muni-
cípio polo da Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV)”, 
abordam um tema muito caro ao estado do Espírito Santo. A partir 
de ideias e contribuições de várias correntes do pensamento socioes-
paçotemporal, analisam a distribuição espacial da violência urbana, 
construindo, sintetizando e geoprocessando o Índice de Violência 
Criminalizada (IVC). 

Sem almejar nenhum caráter conclusivo, esta obra, com os seus 
diferenciados enfoques, representa uma pequena, porém valiosa 
contribuição de pesquisadores comprometidos com o desafio de 
refletir sobre as Cidades e as Metrópoles na expectativa de colaborar 
tanto com as discussões acadêmicas, como abrir novas perspectivas às 
práticas de planejamento e gestão do território. Assim fazendo, acre-
ditam poder inspirar novos objetos e abordagens   a partir das refle-
xões aqui iniciadas.

Os Organizadores,

Boa leitura!
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Artigo 1

O uso de indicadores de sustentabilidade 
na identificação de problemas urbanos:  

um estudo de caso

Jéssyca Boynard Sarcinelli1

Jordana Bernabé Coelho2

Érica Coelho Pagel3

1. Introdução

A conscientização em relação à finitude dos recursos naturais 
e o crescimento da população urbana e da produção da construção 
civil intensificam a busca por meios mais sustentáveis de gestão 
das cidades. Nesse aspecto, o ambiente urbano pode funcionar 
como um catalisador na promoção dessa gestão sustentável para 
o cenário real, pois em nenhum outro lugar a sua implementação 
seria mais “[...] poderosa e benéfica do que na cidade” (ROGERS; 
GUMUCHDJIAN, 2016 p. 5). Nesse processo de se introduzir a 
sustentabilidade no contexto urbano, a utilização de indicadores 
se mostrou uma ferramenta muito útil, pois não só auxiliam no 
processo de implementação de diretrizes projetuais ambientais 
como também poderiam auxiliar no diagnóstico das problemáticas 
locais, propondo parâmetros e ações que visam ao atendimento às 
necessidades identificadas. 

Recentemente, foi criada a primeira norma brasileira sobre 
sustentabilidade urbana, intitulada de ABNT NBR ISO 37120:2017 
– Desenvolvimento sustentável de comunidades – Indicadores para 
serviços urbanos e qualidade de vida (ABNT, 2018). Essa norma 
contempla um total de cem indicadores de sustentabilidade refe-
rentes a serviços e qualidade de vida urbana, e pode se tornar um 

1 Graduanda finalista em Arquitetura e Urbanismo – aluna UVV. E-mail:  
jessyca.boynard@hotmail.com. 
2 Mestranda em Arquitetura e Cidade – aluna UVV. E-mail: jordana.bernabe@outlook.com.
3 Doutora em Engenharia Ambiental – professor UVV. E-mail: erica.pagel@uvv.br.


